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Carta do leitor

Barbaridade
Sinceramente, eu não sei o que se passa na cabeça des-
ses homens que cometem o estupro, ainda mais com 
crianças. Roubando a inocência, deixando marcas na 
alma que levaram por toda uma vida. O mundo está 
no fim!
Mary Cristina Lopes 

Preocupante
Com tanta suspeita de coronavírus pelo Brasil, será 
que os hospitais estão preparados pra isso?
Camile Araújo 

Magnólia Brasil campeã
Parabéns ao presidente Renatinho e toda comunidade 
que consagrou a Magnólia Brasil campeã em 2020. 
Alessandro Eyer
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Justiça itinerante
em Mangaratiba
O Projeto Justiça Itinerante 
do Tribunal de Justiça do Rio 
participa, no próximo sába-
do (7), das 9h às 15h, na Praia 
Gamboa (Ilhas Jaguanum e 
Marambaia), em Mangarati-
ba, da ação “Defensoria nas 
Ilhas do Rio”, evento que é 
organizado pela Defensoria 
Pública do Estado do Rio. O 
objetivo é levar cidadania 
à população local que, em 
sua grande maioria, tem 
dificuldade para se deslocar 
até o continente para resol-
ver problemas diversos. O 
evento acontece nas insta-
lações da Escola Municipal 
Paulo Scofano. O programa 
pretende facilitar o acesso 
de cidadãos aos serviços 
públicos, incentivando a 
cidadania e modernizando 
a prestação jurisdicional. 
Entre os serviços estão casos 
de Vara de Família; atendi-
mento para o registro civil 
de pessoas, com foco no re-
gistro tardio de nascimento, 
entre outros.

Deputado quer cuidado em hospitais

O projeto de lei 36/20, que 
tramita na Câmara dos Depu-
tados, em Brasília, quer obrigar 
os serviços de saúde pública e 
privada a implantarem um sis-
tema informatizado de controle 
e gerenciamento de produtos 
médico-hospitalares. “Tal me-

Luis Macedo/Câmara dos Deputados

dida é necessária, porque a 
maioria dos ambientes hospi-
talares tem condições precárias 
de registro de informações que 
oferecem, diretamente, risco 
iminente aos pacientes”, afirma 
o deputado Alexandre Frota 
(PSDB-SP), autor da matéria.

Deputado vai ao TJ contra decreto regulatório
O deputado estadual Alexan-
dre Freitas (Novo) ingressou 
no Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio (TJ-RJ) com uma 
representação de inconstitu-
cionalidade contra os decretos 
baixados pela Prefeitura de Ni-
terói (12.977, de 16 de junho de 
2018, e 13.314, de 20 de agosto 
de 2019) para regulamentar o 
transporte de passageiros por 
aplicativos na cidade. 

O parlamentar já conse-
guiu sustar decretos seme-
lhantes da Prefeitura do Rio, 
obtendo decisão liminar ju-
dicial em representação com 
argumento de que as normas 
extrapolam a competência 
do município para legislar 
sobre o assunto.

Com base na Lei Federal 
13.640/2018, que disciplinou 
o transporte remunerado 
privado individual de pas-
sageiros, vários municípios 
estão acrescentando regula-
mentações próprias sobre a 
atividade. Os decretos de Ni-
terói, assim como os do Rio, 
pretendem cobrar percentual 
do valor da corrida como 
pelo uso intensivo do siste-
ma viário da cidade, além de 

Júlia Passos/Alerj

Alexandre Freitas (Novo) quer liberdade para aplicativos de transporte

4º CPA aponta
queda em índices
Os índices de violência de 
São Gonçalo, Niterói, Itabo-
raí e Cabo Frio apresentaram 
significativa redução duran-
te o carnaval deste ano em 
relação ao mesmo período 
de 2019. A avaliação preli-
minar é do 4º Comando de 
Policiamento de Área (CPA) 
que cobre os quatro mu-
nicípios. A maior redução, 
segundo o CPA, foi no índice 
de roubos de rua, com 63% 
casos a menos. O roubo de 
cargas nessas regiões caiu 
62% e o roubo de veículos 
60%. Já “roubos em resi-
dências” apresentou uma 
redução de 57%, enquanto 
os crimes violentos caíram 
30%. O policiamento de 
carnaval comandado pelo 4º 
CPA, segundo a instituição 
foi feito por 1160 policiais 
militares por dia.

obrigar credenciamento pré-
vio de motoristas e cadastro 
de veículos, com multas pelo 
descumprimento.

Segundo o deputado Ale-
xandre Freitas, essa nova 
representação foi motivada 
pela campanha contra os 
decretos lançada pela econo-
mista Juliana Benício, e pela 

Associação de Motoristas por 
Aplicativo do Estado do Rio 
de Janeiro (Ampaerj). Sob 
o slogan “O caminho é não 
atrapalhar quem quer fazer 
Niterói andar”, a campanha 
por menos burocracia e mais 
mobilidade está colhendo 
assinaturas para um abaixo
-assinado contra as normas.

MPF quer
mais agilidade

Terceira idade
em pauta

O Ministério Público Federal 
(MPF) rebateu o recurso da 
Vivo contra liminar que a 
obriga a atender duas metas 
de qualidade da Anatel para 
a banda larga de internet fixa 
no Estado do Rio. A 22 ª Vara 
Federal/RJ tinha ordenado 
em outubro a regularização 
das taxas de solicitação de 
reparo e de tempo de reparo, 
insatisfatórias desde o início 
da medição, em novembro 
de 2012. A Vivo (Telefônica 
Brasil) alegou no recurso que 
a liminar não teria base nas 
regras de concessões de ser-
viços públicos, bem como a 
defesa desse direito não cabe-
ria ao MPF, pois a banda larga 
não seria serviço essencial.

Essencialidade
O recurso será julgado 

pelo Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF2), em 
sessão da 7ª turma. Em pare-
cer sobre o recurso da Vivo, o 
MPF na 2ª Região argumen-
tou pela essencialidade na 
prestação desse serviço e pela 
legitimidade do MPF na tutela 
de direitos coletivos e difusos. 
Para o MPF, o TRF2 não deve 
admitir a tese de que não cabe 
ao Judiciário exercer juízo de 
valor sobre o controle de atos 
administrativos neste caso. 

A Secretaria Municipal do 
Idoso de Niterói, a Nittrans, 
o Comddeppi e o Instituto de 
Longevidade Mongeral Aegon 
realizam uma campanha de 
conscientização dos motoris-
tas de ônibus, com o objetivo 
de respeitar as limitações dos 
Idosos nos coletivos, na pró-
xima quinta-feira (5), a partir 
das 11h, no Terminal Rodo-
viário de Niterói. Alguns mo-
toristas voluntários vestirão 
equipamento para simular as 
limitações físicas de um idoso 
aos 80 anos de idade.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

100 senhas serão distribuídas a partir das 10h, em ordem de chegada

Inscrições para castração 
de animais em Maricá

A Prefeitura de Maricá vai 
distribuir, nesta segunda 
(2), às 10h, 100 senhas para 
inscrição de cães e gatos 
no Programa Municipal de 
Controle Reprodutivo, no 
Condomínio Minha Casa 
Minha Vida de Inoã. Serão 
50 senhas para caninos e 50 
para felinos. 

Para que a inscrição seja 
efetivada, os tutores dos 
caninos deverão levar os 
seus animais para avaliação 
clínica e coleta de sangue, 
já os tutores de felinos não 
precisam levá-los. 

As cirurgias de castração 
não serão feitas em cadelas 
no cio, prenhas e aquelas que 
estejam em período de lacta-
ção. Animais braquicefálicos 
(cabeça curta) não podem 
participar do processo.

Além disso, para serem 
castrados, os animais de-
vem ter entre 5 meses e 6 
anos de idade. 

Os documentos neces-
sários para a inscrição são: 
cópias do comprovante de 
residência de Maricá, do RG 
e do CPF, do comprovante de 
rendimentos e do NIS (Nú-
mero de Inscrição Social).

Divulgação/Marcos Fabricio 

Cães precisarão ser levados para exame antes da inscrição

PROGRAMAÇÃO

1° de março - Cinema na Praça - Paraty
4 e 5 de março - Leia Mulheres Especial - Mês da Mulher - Petrópolis
7 de março - Marcella Maul - Nova Friburgo 
Até 7 de março - Exposição Distúrbios ideológicos - Nova Friburgo 
8 de março - 1º Festival Fogo no Chão - Petrópolis 
13 de março - Juliana Almeida - Nova Friburgo 
27 a 29 de março - Festival de Cervejas Artesanais - Nova Friburgo
22 de março - Baile dos Sonecas - Nova Friburgo
25 de março - Parahyba Jazz - Nova Friburgo
Até 30 de março - Salão de Fotografia Marcelo Lartigue - Búzios 
Até 31 de março -  Exposição O Berço do Café Sul Fluminense - Resende 
19 de abril - Bike&Run Festival - Petrópolis 

Violência política contra a mulher

A Comissão Permanente 
Mista de Combate à Violên-
cia contra a Mulher promo-
ve, na próxima quinta (5), 
audiência pública sobre a 
violência política contra 
as mulheres. O objetivo é 
traçar estratégias de en-

Geraldo Magela/Agência Senado

frentamento e elaboração 
legislativa para ampliação 
da ocupação dos espaços de 
poder e representação pelas 
mulheres. O evento atende 
requerimento da deputada 
Áurea Carolina (Psol-MG/à 
direita na foto).

Panorama RJPanorama RJ

Começa neste domin-
go (1º) a 2ª edição do 
“Esporte com Elas”, em 
diversos locais da cidade 
e do interior de Tere-
sópolis. As atividades 
acontecem para marcar o 
mês da mulher e celebrar 
o Dia Internacional da 
Mulher, no dia 8. Estão 
programadas atividades 
físicas que buscam pro-
mover, além de uma me-
lhor qualidade de vida, a 
conscientização do em-
poderamento feminino. 
A programação segue até 
o dia 29 de março.

‘Esporte
com elas’

Estão abertas as ins-
crições para cursos do 
Centro de Referência 
da Juventude de Petró-
polis. Jovens a partir 
de 10 anos já podem 
efetuar inscrições. No 
espaço, localizado no 
Alto da Serra, serão 
ofertados oito diferen-
tes cursos e atividades, 
entre esporte, capacita-
ção profissional e lazer. 
Inicialmente serão dis-
ponibilizdas 60 vagas 
para cada curso. Mais 
informações pelo tele-
fone (24) 2291-6130.

Juventude
de Petrópolis

Na representação, Freitas 
diz que Niterói copiou quase 
que ipsis literis os decretos 
do Rio e que as normas são 
inconstitucionais por “am-
pliarem o rol das infrações 
de trânsito e estabelecerem 
multas e pontuação negativa, 
matérias de competência 
privativa da União Federal; 
disporem sobre obrigações 
e condicionantes ao funcio-
namento de empresas, além 
daquelas previstas em lei 
Federal, matéria de compe-
tência legislativa privativa 
da União Federal; e violarem 
preceitos constitucionais da 
ordem econômica, como a 
livre iniciativa e a livre con-
corrência”.

O deputado acrescenta 
que, “insuflado por pressão 
exercida pelos taxistas e 
donos de frotas de táxi, o 
Município de Niterói vem 
tentando impedir a atuação 
das empresas que interme-
deiam, através de platafor-
mas virtuais, os serviços 
de transporte urbano indi-
vidual de caráter privado, 
conectando usuários e mo-
toristas”. 
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Hotéis e agências divulgam procedimentos a serem seguidos por empresas para impedir proliferação do vírus

Turismo atento ao coronavírus
A Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (Abih) en-
viou comunicado aos associa-
dos de todo o país recomen-
dando a adoção das medidas 
indicadas pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), com 
o objetivo de impedir que o 
novo coronavírus se dissemi-
ne pelo território nacional. 

Evitar contato físico muito 
próximo, lavar as mãos com 
frequência e após cada aten-
dimento, disponibilizar nas 
dependências dos estabele-
cimentos álcool gel para que 
todos possam manter as mãos 
limpas e descontaminadas 
são algumas recomendações 
repassadas aos hotéis do país.

O presidente da ABIH 
Nacional, Manoel Linhares, 
disse que é com esses pro-
cedimentos que se poderá 
reprimir o avanço desse ví-
rus. “Surgiu um caso em São 

Divulgação

Por conta da doença, setor busca soluções para evitar novos contágios pelo território nacional sem atrapalhar o turismo

Paulo até agora, não é muito 
alarmante, mas a precaução 
é tudo”, afirmou.

Setor - A Associação Brasileira 
de Agências de Viagens (Abav) 
está repassando aos estabele-
cimentos do setor todas as in-
formações oficiais relativas ao 
coronavírus, principalmente 
para que eles tenham dados 
para transmitir para seus 
clientes, disse nesta quinta-
feiraa entidade, por meio de 
sua assessoria de imprensa. 
De acordo com a Abav, ne-
nhuma localidade está com 
sua fronteira fechada e não 
há proibição para viajar para 
qualquer lugar.

Apesar disso, as agências 
estão atendendo os passa-
geiros que, por conta própria, 
não querem correr riscos 
viajando para países onde 
há casos de coronavírus. A 

Abav explicou que as políticas 
de remarcação não são das 
agências de viagens e, sim, 
dos fornecedores, entre os 
quais se incluem companhias 
aéreas, hotéis, locadoras de 
automóveis.

A Abav tem pedido aos 
fornecedores que não estabe-
leçam multas para os casos de 
remarcação de viagem, tendo 
em vista os casos confirmados 
do novo coronavírus, inclusi-
ve um no Brasil, o primeiro na 
América Latina. A orientação 
dada pela entidade é que 
não imponham taxas nesse 
momento; que coloquem 
opções de novas datas e novos 
roteiros sem custo adicional 
para os clientes.

A associação acredita 
que esse vírus logo será con-
tido e não há motivo para 
pânico, porque isso só vai 
piorar a situação.

Coronavírus: casos ligam sinal 
de alerta para evitar contágio
Doença presente em mais de 50 países pode ser evitada com mudança de comportamento da população

O novo coronavírus tem cau-
sado grande preocupação na 
população mundial devido 
a propagação do vírus em 
diversos países. Descoberto 
na China, em dezembro de 
2019, o novo agente do coro-
navírus, já infectou mais de 
83 mil pessoas em mais de 50 
países. De acordo com dados 
divulgados, atualmente, mui-
tos novos casos estão sendo 
descobertos fora da china.

A doença que chegou no 
Brasil na última semana, ligou 
o sinal de alerta das autorida-
des e população em relação a 
prevenção, cuidados e prepa-
rativos para controle de uma 
possível epidemia, como já é 
a realidade em outros países. 

A prevenção e cuidados 
contra a doença acontece 
desde simples ações como 
higiene das mãos, o não com-
partilhamento de objetos 
pessoais a cuidados com a 
divulgação de notícias falsas 
que causam pânico entre a 
população, as Fake News.

O que é - Coronavírus é uma 
família de vírus em formato 
de coroa que causam infec-
ções respiratórias, além de 
outras doenças. Em 1937, 
os primeiros coronavírus 
em humanos foram isolados 
pela primeira vez, e em 1965, 
o vírus foi descrito como 
coronavírus, devido ao seu 
formato e perfil microscó-
pico. A doença causada pelo 
novo coronavírus recebeu o 
nome de Covid-19. A primei-
ra morte foi registrada em 9 
de janeiro.

Os coronavírus mais co-
muns que infectam huma-
nos são o alpha coronavírus 
229E e NL63 e beta coronaví-
rus OC43, HKU1. De acordo 
com o Ministério da Saúde, 
a maioria das pessoas se in-
fectam com os coronavírus 
comuns ao longo da vida, as 
crianças são mais propensas 
aos tipos comuns.

Sintomas - Os coronavírus 
causam infecções respirató-
rias em seres humanos e em 
animais. Geralmente, infec-
ções por coronavírus causam 
doenças respiratórias leves a 
moderadas, semelhantes a 
um resfriado comum. Alguns 
coronavírus podem causar 
doenças graves com impacto 
importante em termos de 
saúde pública, como a Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (SARS), identificada em 
2002 e a Síndrome Respirató-

ria do Oriente Médio (MERS), 
identificada em 2012.

Os sinais e sintomas clíni-
cos do novo coronavírus são 
principalmente respiratórios, 
semelhantes a um resfriado. 
Podem, também, causar in-
fecção do trato respiratório 
inferior, como as pneumo-
nias. Os principais sintomas 
são: febre, tosse e dificuldade 
para respirar.

Contágio e prevenção – O 
novo coronavírus pode ser 
transmitido por vias respira-
tórias, por contato físico ou 
através de superfícies con-
taminadas como maçanetas, 
corrimãos de escadas e de 
transporte público. A forma 
mais comum é através do ar, 
mas também por umidade 
causada por espirros e fala de 
pessoas infectadas.

Desta forma, a Organiza-
ção Mundial de Saúde reco-
menda a distância de pelo 
menos 2 metros de um indi-
víduo doente. Além do não 
compartilhamento de objetos 
pessoais, abraços, beijos e 
aperto de mãos.

Há recomendações tam-
bém de cuidados como lavar 

sempre as mãos com água e 
sabonete por ao menos 20 
segundos, e evitar levar as 
mãos não higienizadas aos 
olhos, nariz e, principalmen-
te, à boca. Na ausência de 
água e sabonete, álcool em 
gel é uma opção.

Devem ser limpas e de-
sinfetadas superfícies toca-
das com frequência, e uten-
sílios de uso pessoal, como 
toalhas, copos, talheres e 
travesseiros não devem ser 
compartilhados.

É recomendado o uso de 
um lenço de papel para cobrir 
boca e nariz, em vez de usar 
as mãos no momento de tos-
sir ou espirrar. O lenço deve 
ser descartado após o uso. A 
recomendação da Organiza-
ção Mundial de Saúde é que 
somente as pessoas que estão 
doentes usem máscaras.

Período de Transmissibili-
dade – De uma forma geral, 
a transmissão viral ocorre 
apenas enquanto persisti-

rem os sintomas. É possível 
a transmissão viral após a 
resolução dos sintomas, 
mas a duração do período 
de transmissibilidade é des-
conhecido para o SARS-CoV 
e o MERS-CoV. Durante o 
período de incubação e ca-
sos assintomáticos não são 
contagiosos. O período de 
incubação é de 2 a 14 dias.

Situação na China - Até o 
momento, mais de 83 mil 
casos do novo coronaví-
rus foram confirmados no 
mundo, além de mais de 
2.800 mortes. O avanço da 
epidemia pelo mundo tem 
abalado os mercados glo-
bais e causado preocupação 
entre investidores e gover-
nos em relação às cadeias 
globais de suprimentos, 
lucros e desaceleração da 
economia. Os impactos não 
estão concentrados na Chi-
na, que teve interrupção da 
produção e consumo, já que 
cerca de 50 países já foram 
atingidos pelo vírus. Países 
como Coréia do Sul, Japão e 
Itália, que também tiveram 
paralisação de algumas ati-
vidades.

Divulgação / EBC

A doença que teve início na China, já apareceu em mais de 50 países. Autoridades correm contra o tempo para evitar uma maior propagação da doenças
Internet

A família do vírus foi identificada pela primeira vez em humanos em 1937

Fiocruz é 
referência para 
atendimento

O Hospital da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) é a uni-
dade de referência para aten-
dimento de eventuais casos 
graves do novo coronavírus 
para isolamento e tratamento. 
A Fiocruz, após a primeira 
confirmação do vírus no pais, 
realizou reunião extraordinária 
para discutir estratégias adicio-
nais nas áreas de diagnóstico 
laboratorial, desenvolvimen-
to tecnológico, produção e 
cooperação internacional no 
enfrentamento do Covid-19.

A Fundação vem se articu-
lando internamente e junto ao 
Ministério da Saúde para contri-
buir na preparação do país não 
apenas para a entrada do vírus 
em território nacional, mas 
também para a possibilidade 
de dar respostas rápidas a uma 
epidemia em larga escala.

“A Fiocruz reafirma o com-
promisso com o Sistema Único 
de Saúde (SUS) na busca de so-
luções e respostas rápidas para 
a população brasileira frente 
a essa emergência sanitária, 
a exemplo do que já fizemos 
em outros momentos críticos 
para a saúde pública, como no 
enfretamento de H1N1, zika, 
chikungunya, febre amarela e 
até mesmo casos suspeitos de 
ebola”, destacou a presidente 
Nísia Trindade Lima.

Contato em cultos religio-
sos - Os espaços com grande 
aglomeração de pessoas, que 
ainda possui contato físico estão 
sendo orientados a realizarem 
medidas preventivas contra 
o coronavírus, as instituições 
religiosas é um exemplo. Arqui-
dioceses e dioceses da Igreja Ca-
tólica no Brasil divulgaram uma 
lista de medidas preventivas 
para evitar possíveis contágios 
durante missas e celebrações.

Ações tradicionais como 
oração de mãos dadas e abra-
ços no momento da “Paz de 
Cristo” deverão ser evitadas. Ar-
quidioceses como as de Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e João 
Pessoal pediram que a comu-
nhão eucarística seja recebida 
nas mãos pelos fiéis, em vez de 
diretamente na boca.

É necessário procurar uma 
unidade de saúde assim que 
os sintomas surgirem para ter a 
certeza do diagnóstico e receber 
as orientações corretas.
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Neste primeiro semestre, serão beneficiadas mais 13 ruas e avenidas

Campos: modernização da 
iluminação será ampliada
A Prefeitura de Campos, atra-
vés da Superintendência Mu-
nicipal de Iluminação Públi-
ca, vai ampliar o projeto de 
modernização da iluminação 
pública do município. Neste 
primeiro semestre de 2020, 
serão beneficiadas mais 13 
ruas e avenidas em diversos 
bairros, com a substituição de 
900 lâmpadas comuns por lu-
minárias com tecnologia LED 
– mais eficiente e mais eco-
nômica. Os levantamentos 
em campo já foram iniciados.

A ação, determinada pelo 
prefeito Rafael Diniz, tem 
como objetivo garantir que 
Campos tenha ruas, praças 
e avenidas mais iluminadas, 
oferecendo mais segurança 
para a população. Esta mo-
dernização também trará 
economia aos cofres públicos, 
já que as luminárias de LED 
consomem em média 55% 
menos energia elétrica que as 
lâmpadas comuns.

Locais beneficiados – O tra-
balho vai priorizar os eixos 
comerciais, corredores uni-

versitários e ruas com alto 
fluxo de pedestres e veículos. 
Serão beneficiados os bairros 
de Goitacazes, Jockey Clube, 
Parque João Seixas, Parque 
Rosário, Parque João Maria, 
Parque Conselheiro Thomaz 
Coelho, Parque Avenida Pe-
linca, Parque Tamandaré, Par-
que Oliveira Botelho, Parque 
Califórnia, Mineiros, Parque 

Alvorada, Jardim Carioca, Par-
que Vera Cruz, Jardim Guarus 
e Parque Fundão.

“Em 2019, já implantamos 
a tecnologia LED em 1.600 
pontos de iluminação pú-
blica em vários locais, como 
Avenida 28 de Março, Orla I 
de Guarus , Orla II do Centro, 
Avenida José Carlos Pereira 
Pinto, RJ-216, Praça do Xexé, 

Lagamar, 33 ruas do Centro 
Histórico, Praça São Salvador, 
Avenida Nilo Peçanha, Ponte 
da Lapa e Ponte Barcelos Mar-
tins”, observa o superinten-
dente de Iluminação Pública, 
Daniel Duarte.

Atendimento – A Superin-
tendência de Iluminação 
Pública também atua per-
manentemente na substitui-
ção de lâmpadas defeituosas. 
A população pode colaborar, 
informando a necessidade 
de troca de lâmpadas, fa-
zendo contato através dos 
números (22) 98175-0931, 
0800-240-1000 (ligação gra-
tuita) ou 98126-0880 (apenas 
WhatsApp).

Divulgação

A Prefeitura de Campos amplia projeto de modernização da iluminação pública

Obras de saneamento avançam 
em diversos bairros de Macaé
O roteiro das obras de sanea-
mento previstas na Parceria 
Público-Privada estabelecida 
entre a Prefeitura de Macaé 
e a BRK Ambiental segue 
com previsão de avanço por 
vias de seis bairros. Além da 
implantação das novas redes 
de esgotamento sanitário 
do Subsistema Centro, em 
alguns trechos em que as in-
tervenções foram concluídas, 
será realizada a recomposição 
do pavimento.

Os trabalhos exigem inter-
dições e restrições de estacio-
namento, sendo a passagem 
liberada somente para casos 
de emergências médicas ou 
de necessidade de serviços 
essenciais. Por isso, a paciên-
cia e a atenção à sinalização 
devem ser redobradas, assim 
como a redução da veloci-
dade para evitar acidentes. 
Confira a programação:

Jardim Santo Antônio – 
Nas ruas Louis Pasteur e Can-
dido Portinari, seguem os tra-
balhos para recomposição de 
paralelos. Já para implantação 

de rede, as frentes seguem na 
Rua Engenheiro Hans Hacker 
(entre a Cecilia Meireles e a 
General de Gaule).

Nova Macaé – Na travessia 
entre a Rua Athos Duboc e a 
Rua Nove a previsão é de que 
siga a implantação da nova 
rede de esgoto.

Praia Campista – Além de 
seguir com a programação 

para implantação de rede em 
outras vias, outro trecho de 
obras está previsto para a Rua 
Zacarias F. de Moraes.

Parque Valentina Miran-
da – Na Rua Abílio Moreira 
de Miranda, a implantação 
da nova rede de esgoto segue 
acontecendo no sentido da 
Rua Jornalista Lívio Dedeco 
Campos. Já na Jornalista Lívio 

Dedeco Campos segue a pre-
visão de trecho com trabalhos 
para implantação de rede 
e outro em que acontece a 
recomposição do pavimento.

Parque Duque de Caxias 
– Na Rua José de Alencar 
seguem os trabalhos para a 
implantação de uma estação 
elevatória, enquanto nos de-
mais trechos seguem sendo 
implantadas novas redes. 

Cancela Preta – Além da 
continuidade na execução da 
elevatória da Rua G (entre as 
ruas Ministro Mario Andrea-
zza e Capitão Jaime Barcelar), 
nas ruas Ministro Mario An-
dreazza e Senador Teotônio 
Vilela e Dr. Ronaldo estão 
programadas ações para re-
cuperação do pavimento.

As obras para a implanta-
ção das novas redes de esgoto 
do Subsistema Centro são rea-
lizadas por trechos das vias e as 
equipes não necessariamente 
atuam simultaneamente em 
todas as ruas. Esta programa-
ção é revisada semanalmente 
e pode sofrer alterações.

Além da implantação das novas redes será feita a recomposição do pavimento

Volta 
Redonda 
vacina contra 
o sarampo
No próximo dia 7 de mar-
ço, a Prefeitura de Volta 
Redonda participa do ter-
ceiro Dia D de Vacinação 
Contra o Sarampo do ano. 
O município não tem re-
gistro de caso de sarampo, 
mas aderiu à campanha 
nacional para colaborar 
com a interrupção da cir-
culação do vírus no Brasil. 
Nos dois primeiros meses 
de 2020, o município regis-
trou mais de dez mil doses 
aplicadas nas unidades da 
Atenção Básica de Saúde, 
entre adultos e crianças.

Todas as 46 unidades 
vão funcionar, das 8h às 
17h, para receber o público 
alvo, que inclui crianças 
a partir de seis meses e 
adultos até os 59 anos. A 
expectativa é de 3 mil pes-
soas procurem pela vacina 
no Dia D.

Mais 33 unidades escolares serão incluídas, totalizando 67 colégios

Barra Mansa: Programa de 
Coleta de Óleo será ampliado
O Ser viço Autônomo de 
Água e Esgoto de Barra Man-
sa (Saae-BM), na região Sul 
Fluminense, iniciou este ano 
de 2020 com novidades no 
programa de Coleta de Óleo, 
Bonificação e Prêmios. Neste  
mês de março, a autarquia 
expandirá as atividades para 
mais 33 unidades escolares, 
totalizando 67 colégios.

No início do ano letivo, 
as equipes do programa 
visitaram as escolas que 
fazem parte da ação e pro-
moveram palestras com os 
alunos, a fim de demons-
trar como é desenvolvido o 
projeto e qual a importância 
para o meio ambiente. Até 
o momento, 34 instituições 
de ensino municipais  e 
algumas estaduais parti-
cipam da coleta feita no 
município. Deste total, 15 
destinam o produto para a 

Cooperativa Mista de Cata-
dores de Materiais Reciclá-
veis (Coopcat). 

Conscientização – O geren-
te do setor de Destinação 
Final de Resíduos Sólidos 
e responsável pela Coorde-
nação da Coleta Seletiva, 
Sérgio Antônio da Silva, 
explicou que os encontros 
visam conscientizar os estu-
dantes para que eles levem 
a informação aos familiares. 
“É importante fazer o des-

carte correto, porque o óleo 
é um resíduo poluente. Esse 
produto pode deixar de con-
taminar a água e o solo. Os 
alunos sempre fazem a sua 
parte e levam óleo de cozi-
nha usado nas garrafas pet 
para o devido descarte. O 
estudante consciente pode 
comparti lhar o cuidado 
ambiental em casa, com sua 
família”, informou Sérgio.

O descarte correto do 
óleo de  cozinha usado, 
além de proteger o solo 
e as águas, atende o pro-
grama social de geração 
de renda dos catadores de 
recicláveis e também leva 
benefícios para as escolas 
participantes. Cada litro de 
óleo coletado soma pontos 
e proporciona às unidades 
escolares a troca por mate-
riais como itens esportivos, 
de papelaria e eletrônicos.

Ao todo, serão 
substituídas 
900 lâmpadas 
comuns por 
luminárias com 
tecnologia LED

Divulgação

Trabalho inclui redes de esgoto e recomposição do pavimento

Instituições 
públicas 
e também 
particulares 
participam
da coleta

Divulgação

Trânsito de veículos no local segue interditado e a área sinalizada

Cabo Frio: obra altera 
trânsito no Centro
A Secretaria de Obras de 
Cabo Frio concluiu na úl-
tima sexta-feira a primeira 
fase da obra de manuten-
ção em um trecho da Rua 
13 de Novembro, no Centro, 
entre as ruas Raul Veiga e 
José Bonifácio. A galeria 
de águas pluviais do local 
rompeu e uma ação emer-
gencial precisou ser inicia-
da no sábado de carnaval. 
Até a secagem completa do 
material de concretagem, 
que por conta do mau tem-
po pode levar até 15 dias, o 
trânsito de veículos no local 
segue interditado e a área 
sinalizada.

Segundo o assessor 
especial da Secretaria de 
Obras, Eduardo Leal, por se 
tratar de uma obra antiga, 
da década de 1970, que ape-
sar das manutenções cons-
tantes, houve uma ruptura 
da galeria de águas pluviais 
por conta da pressão da 
água da chuva. Com isso, o 
solo cedeu e toda a estrutu-
ra precisou ser refeita.

“Para executar o serviço, 

um buraco com cerca de 6 
metros precisou ser aberto 
para acessar a galeria. Agora 
é preciso esperar a secagem 
para entrar na segunda fase 
da obra, que é o recapea-
mento do trecho. Somente 
após esse procedimento, 
o trânsito de veículos será 
liberado”, explicou.

Enquanto isso, a Guarda 
Civil atua no local orientan-
do os motoristas. O trânsito 
continuará sendo desviado 
pelas ruas José Bonifácio e 
Avenida Nilo Peçanha. Além 
disso, 14 ruas dão acesso 
à praia, entre o Braga e o 
Canto do Forte. São elas: 
Enfermeiro Ricardo San-
ches, Ramón Pereló Filho, 
Rosalina Ferro, Natanael Ri-
beiro de Almeida, Sergipe, 
Alexis Novelino, João Pes-
soa, Saturno, Avenida Nilo 
Peçanha, Pontal, Travessa 
do Luar, Almirante Barroso 
e Avenida Hilton Massa. A 
Defesa Civil avaliou o local 
e constatou que não há 
riscos para as construções 
vizinhas.

Nova Iguaçu vai 
contratar professor
A Secretaria Municipal de 
Educação de Nova Iguaçu 
(Semed) está convocando 
48 professores para contra-
tação temporária de Pro-
fessores II, que ocuparão 
as vagas nas escolas com 
quadro de carência de pro-
fissionais. Eles fazem parte 
do quadro de reserva do 
edital de seleção de 2019. 

A convocação foi publi-
cada na última quinta-feira 
(27), no Diário Oficial do 
município.  De acordo com 
a Semed, a convocação é 
para início imediato e os 
candidatos devem compa-
recer nesta segunda-feira 
(2) na sede da Secretaria, 
no bairro da Luz, de acordo 
com os horários publica-
dos no DO.

Desde a publicação do 
primeiro edital de seleção, 
cerca de 105 educadores já 
estão atuando em sala de 
aula. Os novos professo-
res são para as turmas do 
Ensino Fundamental Anos 
Iniciais e Educação Infantil. 
O prazo de contrato é de 12 
meses ou até a efetivação 
do concurso público para 

o cargo de professores na 
rede.  O processo para a 
definição da empresa ven-
cedora da licitação para 
organizar o concurso da 
Educação está em anda-
mento na Comissão de 
licitação da Prefeitura, pois 
duas empresas participan-
tes do edital entraram com 
recursos. A previsão é de 
que o concurso seja reali-
zado ainda este ano.

A lista completa dos 
documentos que devem 
ser apresentados está dis-
ponível na publicação do 
Diario Oficial. A Semed 
fica localizada na Avenida 
Abílio Augusto Távora, Nº 
1806, bairro da Luz.

Eventos em Caxias 
pelo Dia da Mulher
A Prefeitura de Duque de 
Caxias preparou uma pro-
gramação especial para 
celebrar o Dia Internacional 
da Mulher, comemorado em 
8 de março. Durante a sema-
na, de 2 a 8, a mulher será o 
tema principal das diversas 
atividades promovidas no 
município.

Com o tema “Igualdade 
e Respeito. Sempre”, a pro-
gramação da Semana da 
Mulher em Duque de Caxias 
inclui, entre outras ativida-
des, a entrega de aparelhos 
auditivos, realização de ci-
rurgias de catarata, exames 

preventivos, mamografias, 
densitometria óssea, cami-
nhada e palestras.

No domingo (8), a Secre-
taria Municipal de Saúde e 
Defesa Civil realizará a en-
trega de dois mil aparelhos 
auditivos, beneficiando mil 
mulheres atendidas pelo 
Centro de Saúde Auditiva 
Eurico Miranda, localizado 
no Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues de Carmo 
(HMMRC). Ainda no mesmo 
dia, 150 mulheres passarão 
por cirurgia de catarata no 
Hospital do Olho Julio Cân-
dido de Brito.

Prefeitura 
convoca 48 
aprovados em 
concurso para 
contratação 
temporária na 
rede municipal
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A economia entra no vermelho

com o novo coronavírus

WAGNER BRAGANÇA

Com casos já confirmados em 
49 países, incluindo o Brasil, 
o coronavírus, batizado Co-
vid-19, amplia seu rastro para 
além da saúde humana. A eco-
nomia mundial entrou em esta-
do de alerta geral com a previ-
são de baixa do crescimento do 
produto interno bruto chinês 
e o mercado financeiro reagiu 
levando as bolsas a caírem em 
todos os cantos do planeta e o 
dólar a atingir o patamar de R$ 
4,476 no Brasil, a maior cotação 
desde o Plano Real.

Todos os dados envolvendo a 
disseminação da doença são 
preocupantes do ponto de 
vista econômico.  O ano mal 
começou e a expectativa de 
crescimento do PIB brasileiro 
já vem sendo projetada para 

baixo. As exportações brasi-
leiras de minério de ferro e 
carnes, por exemplo, caíram, 
especialmente porque os chi-
neses são grandes parceiros 
comerciais brasileiros nestes 
dois quesitos. Paralelamente, 
os setores automotivos, de 
produtos ópticos e de celulares 
já começam a sentir a baixa de 
estoque com a paralisação da 
produção na China.

Enquanto a Organização Mun-
dial de Saúde reavaliou para 
“muito alto” o risco de dissemi-
nação do Covid-19 pelo mundo 
e a China anota uma redução 
dos casos positivos da doença, 
o mercado financeiro global 
estremece. A bolsa de Nova 
York operou em baixa ao longo 
de toda a semana e a brasileira 
seguiu a mesma tendência. 
Os investidores, com medo de 
somarem mais prejuízo, estão 
vendendo suas carteiras de 
aplicações, desprezando o con-
selho dos especialistas que re-
comendam cautela e afirmam 
não ser este o momento para 
deixar o mercado.

Não há lei  que nos proteja 
dos efeitos do coronavírus em 
nosso bolso. A economia real 
foi atingida na largada do ano. 
Muito deixou de ser produzido 
na China e consumido no mun-
do. O primeiro trimestre deve 
resultar em balanços negativos 
das empresas de todo o plane-
ta. O dia a dia das companhias 
com operações globalizadas 
vem mudando. As brasileiras, 

como bem revelou reportagem 
de O Globo, têm cancelado 
viagens internacionais, fazem 
reuniões por teleconferên-
cia e adotaram o trabalho 
em casa dos funcionários 
que atuam em áreas afe-
tadas pelo Co-
vid-19. As mon-
tadoras de celu-
lares brasileiras, 
que dependem 
de componentes 
chineses, parali-
saram linhas de 
m o n t a g e m  e m 
f e v e r e i r o .  E m 
c o m p e n s a ç ã o, 
os fabricantes de 
máscaras respi-
ratórias e de ál-
cool gel não têm 
dado conta do crescimen-
to da demanda no merca-
do nacional e operam sem 
ociosidade.

As empresas aéreas estão sendo 
profundamente atingidas. Suas 
ações nas bolsas globais caíram 
e dados da Associação Inter-
nacional de Transporte Aéreo 
indicam que mais de 200 mil 
voos foram canceladas desde 
a disseminação da doença. Em 
resumo, a demanda interna-
cional por viagens aéreas deve 
apresentar sua primeira queda 
desde 2009 e as indústrias ten-
dem a amargar uma perda de 
US$ 29 bilhões. 

Enquanto as multinacionais 
farmacêuticas investem pesa-
do no desenvolvimento de uma 

vacina contra o vírus mutante 
e iniciam os primeiros testes 
em abril, o Brasil antecipa a 

vacinação contra a gripe, 
que vai começar em 23 
de março e não mais em 
abril, como previsto an-

teriormente.  Não 
evita o coronavírus, 
mas ajuda a impe-
dir uma sobrecarga 
no nosso sistema 
de saúde – que mal 
consegue atender 
a s  n e c e s s i d a d e s 
básicas dos brasi-
leiros – por “casos 
suspeitos” já que os 
sintomas de gripe 
e do Covid-19 são 
parecidos. 

Os reflexos econômicos 
da doença no Brasil de-
vem se ampliar. A Secre-
taria de Tesouro vai rever 
a projeção do crescimento 

do PIB brasileiro,  fato que 
grandes consultorias interna-
cionais e bancos já fizeram. 
O Bank of America, só para 
citar um, reviu o número duas 
vezes. Caiu de 2,4% para 1,9%. 
Mas o fato de a Secretaria de 
Tesouro entrar nesse proces-
so é preocupante.  Quando 
o órgão reduz a previsão do 
crescimento do país, obriga o 
governo a reestimar receitas 
e despesas previstas no Orça-
mento e, pior, a contingenciar 
recursos, ou seja, reduzir gas-
tos e investimentos de todos os 
Ministérios. É uma cadeia que 
se movimenta e acaba provo-

cando impacto em toda a vida 
nacional.

Além disso, a alta constante do 
dólar, como já anotamos aqui, 
deve encarecer a gasolina, os 
aluguéis, o vinho importado, o 
custo do celular, as dívidas das 
empresas, os investimentos, 
as contas públicas, as viagens 
para fora do país. 

Diante deste cenário, o Con-
selho de Política Monetária 
pode até reduzir, mais adiante, 
a taxa de juros para algo em 
torno de 4% ao ano. Mas não 
vai impedir que nosso cresci-
mento seja menor este ano. E, 
como a tensão entre o governo 
e o Congresso continua alta, 
dificilmente teremos avanço 
na reforma tributária – o Pla-
nalto ainda não enviou sua 
proposta – e administrativa. O 
Brasil entrou em compasso de 
espera. O sinal de alerta está no 
vermelho!

Não há lei
que nos proteja 
dos efeitos do 

coronavírus em 
nosso bolso.
A economia 

real foi atingida 
na largada 
deste ano

OPINIÃO

Wagner Bragança é advogado tributaris-

ta e mestre em Direito Constitucional

Equipe da Escola Sesi São Gonçalo está classificada para etapa nacional do torneio em São Paulo 

Estudantes de olho na robótica

Estudantes do Rio de Ja-
neiro embarcam para a 
próxima etapa nacional do 
Festival Sesi de Robótica 
no próximo fim de semana, 
entre os dias 6 a 8 de março, 
em São Paulo. A classifica-
ção ocorreu nos dias 14 e 15 
de fevereiro, durante a fase 
regional do Torneio Sesi de 
Robótica First Lego League 
(FLL) 2019/2020, em Du-
que de Caxias, na Baixada 
Fluminense. Mais de 5 mil 
estudantes de todo o Brasil 
participaram da temporada 
regional do torneio.

Cinco equipes do Esta-
do do Rio de Janeiro foram 
classificadas na competi-
ção, são elas a “Fênix Ro-
bots Furious” da Escola 
Firjan Sesi de São Gonçalo, 
a “FrancoDroid” do Liceu 
Franco Brasileiro - Rio, a 
“INSP Robots” do Instituto 
Nossa Senhora da Piedade - 
Rio, “Wild Lions” da Escola 
Firjan Sesi Nova Iguaçu e 
a “Infinity Lego” da Escola 
Firjan Sesi Resende.

Nesta temporada, bati-
zada de City Shaper (cida-
des inteligentes e sustentá-

veis), os grupos utilizaram 
a robótica para apresentar 
soluções que colaboraram 
para a construção de cida-
des cada vez melhores para 

as gerações futuras.
A equipe “Fênix Robots 

Fur ious”  produziu uma 
telha eólica, um projeto 
de inovação baseado em 

geração de energia por fon-
tes renováveis. Segundo o 
técnico da equipe, Renato 
Rodrigues,  professor de 
Física do Sesi São Gonçalo 

e técnico de robótica, o ob-
jetivo era produzir energia 
eólica, isto é, energia útil 
a partir da força dos ven-
tos, sem a necessidade da 
turbina eólica, geradora de 
poluição sonora.

“Como o objet ivo da 
competição é Cidade Inte-
ligente, a gente queria fazer 
que essa telha eólica fosse 
aplicada em condomínios, 
casas, e criasse uma rede 
inteligente de compartilha-
mento de energia. A telha 
eólica tem a vantagem de 
produzir energia de dia, de 
noite, com chuva, com sol. 
A ideia principal era que 
gerasse menor impacto ao 
meio ambiente”, relata o 
professor.

A equipe é composta 
por 10 alunos do segundo 
e terceiro do Ensino Médio 
da Escola Sesi São Gonçalo. 

Desde 2019, os estudantes 
estão se preparando para 
esta competição. Para o es-
tudante do segundo ano, Fe-
lipe Nascimento, o torneio 
é uma oportunidade única.

“Eu estou achando ma-
ravilhoso. É uma sensação 
inexplicável. Eu acabo des-
cobrindo e  aprendendo 
coisas que eu não fazia ideia 
que existiam. Nossa [da 
equipe] maior expectativa 
é descobrir coisas novas e 
aprender cada vez mais”, 
afirma o aluno de robótica.

Atividades – Na Escola Sesi 
São Gonçalo, a matéria de 
Robótica é complemen-
tar à disciplina de Física, 
lecionada pelo professor 
Renato Rodrigues. Em Ro-
bótica, os alunos exploram 
fenômenos físicos, alinha-
dos com raciocínio lógico 
e  programação.  Através 
da demonstração destes 
fenômenos físicos, que são 
abstratos, os estudantes 
conseguem torná-los mais 
concretos com o auxílio da 
robótica. A escola também 
oferece o Clube de Robótica, 
com o objetivo apenas de 
preparar os alunos para a 
competição.

Divulgação

Os estudantes vão participar do Festival Sesi de Robótica, no próximo fim de semana

Karen Rodrigues
karen.rodrigues@ofluminense.com.br

Exploração científica
O Torneio Sesu de Robó-
tica First Lego League faz 
parte de um programa in-
ternacional de exploração 
científica, que promove o 
ensino de ciência, tecno-
logia, engenharia, artes e 
matemática no ambiente 
escolar e contribui para o 
desenvolvimento de com-
petências e  habil idades 
comportamentais para a 
vida. O objetivo do festival 
é explorar a inteligência, a 

expertise e a criatividade de 
estudantes de 9 a 16 anos, 
matriculados nos ensinos 
fundamental e médio.

Este ano, o festival sur-
preendeu com a participa-
ção significativa das mu-
lheres. Segundo o represen-
tante do Sesi Departamento 
Nacional, Marcos Sousa, 
mais de 2,2 mil meninas 
competiram. O percentual 
de 43% é um recorde da 
competição.

Soluções eficientes para problemas 
A equipe “Os Titãs da Ser-
ra”, formada por alunos 
da Escola Firjan Sesi de 
Nova Friburgo, se baseou 
em um problema bastante 
comum durante o verão 
em diversas cidades bra-
sileiras: os alagamentos.

Desde 2011, data em 
que a Região Serrana fi-
cou marcada pelas fortes 

chuvas que assolaram ci-
dades e causaram diver-
sos danos, Nova Friburgo 
sofre com entupimentos 
das redes pluviais mesmo 
quando a quantidade de 
chuva não é grande. Os 
bueiros não funcionam 
como deveriam e os casos 
de alagamento são ainda 
mais comuns.

A proposta é o uso de 
um cesto para evitar que 
o lixo e objetos carregados 
pela água entrem no siste-
ma de drenagem e sigam 
para o rio. Os sensores 
infravermelhos fariam a 
análise da quantidade de 
resíduos e um alerta seria 
emitido para os órgãos 
responsáveis cada vez que 

o cesto alcançasse um 
nível crítico e a limpeza 
fosse necessária.

A equipe conquistou 
a 7ª colocação geral no 
Torneio Sesi de Robótica 
First Lego League. Com o 
resultado, o time foi clas-
sificado como suplente 
para a etapa nacional que 
ocorrerá em São Paulo.

Dez alunos da 
escola estão se 
preparando 
para participar 
da competição 
desde 2019
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IST: pessoas sem sintomas 
podem transmitir doenças
Por professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

A terminologia atual de In-
fecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST) substituiu a 
antiga expressão Doenças 
Sexualmente Transmissíveis 
(DST), porque ressalta os 
casos em que uma pessoa 
infectada possa ser capaz 
de transmitir uma infecção, 
mesmo na ausência de si-
nais e sintomas.

As Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis (IST) po-
dem ser causadas por vírus, 
bactérias ou mesmo por 
outros microrganismos.

São transmitidas princi-
palmente através do conta-
to sexual, seja por via oral, 
vaginal ou anal, sem o uso 
de preservativos, ou seja, 
sem utilizar a camisinha 
masculina ou feminina, 
com uma pessoa infectada.

A transmissão de uma 
IST pode acontecer, ainda, 
da mãe (gestante) transmitir 
para o feto, durante a gesta-
ção, ou através da contami-
nação do canal do parto, ou 
ainda pela amamentação. 

Mais raramente as IST 
podem ser transmitidas 
pela contaminação através 
do contato da pele ou de 
mucosas não íntegras com 
secreções do organismo 
contaminadas por via não 
sexual.

É fundamental  que o 
tratamento das pessoas 
com IST seja feito de forma 
eficaz, não apenas para me-
lhorar a qualidade de vida 
do indivíduo infectado, mas 
também objetivando inter-
romper a cadeia de trans-

missão dessas infecções. 
Os serviços de saúde do 

SUS proporcionam aten-
dimento gratuito, acom-
panhando estes pacientes 
em todas as  suas fases, 
desde a suspeita clínica, 
diagnóstico e o tratamento 
pertinente. 

AS IST mais frequen-
temente observadas são: 
herpes genital, sífilis, go-
norreia, tricomoníase, in-
fecção pelo HIV, infecção 
pelo Papilomavírus Huma-
no (HPV ) e hepatites por 
vírus B e C.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

As ISTs são transmitidas principalmente através do contato sexual sem o uso de preservativos

Doença inflamatória Pélvica (DIP) 
Pode acometer os órgãos 
genitais internos da mu-
lher, como o útero, as trom-
pas, os ovários, causando 
inflamação, sendo decor-
rente de gonorreia e ou 
clamídia não tratadas.

Outras IST como a AIDS, 

doenças causadas pelo vírus 
HIV, pelo HTLV e pelos vírus 
causadores das hepatites 
virais B e C, cursam com si-
nais e sintomas específicos 
e serão abordados poste-
riormente.

O Ministério da Saúde 

incentiva a realização do 
teste rápido como impor-
tante estratégia de saúde 
pública na ampliação do 
diagnóstico das IST.

Os testes rápidos pro-
porcionam em, no máximo, 
30 minutos, a execução, a 

leitura e a interpretação do 
resultado sem a necessida-
de de estrutura laboratorial. 
É realizado com as amos-
tras de sangue obtidas por 
punção digital ou punção 
venosa, ou através de amos-
tras de plasma, de soro, e 

mesmo de fluido oral.
Hoje, temos disponíveis 

no SUS, os testes rápidos 
para HIV, sífilis e hepatites 
B e C. 

As pessoas que manti-
veram relações sexuais sem 
proteção com pessoas com 

IST, deverão sempre ser 
alertadas do contágio, e do 
risco de infecção, devendo 
procurar atendimento em 
uma unidade de saúde, para 
que as medidas de preven-
ção e tratamento sejam de-
vidamente aplicadas.

Prevenção das IST
O uso do preservativo - a 
camisinha, seja mascu-
lina ou feminina-, deve 
ser usada em todas as 
relações sexuais,  seja 
através da relação sexual 
por via oral, por via anal 
ou vaginal.  Continua 
sendo o método mais 
seguro e eficaz capaz de 
evitar a transmissão das 
IST, além de prevenir a 

gravidez.
A camisinha masculi-

na ou feminina é distri-
buída gratuitamente nas 
unidades de saúde.

Em caso de suspeita 
de infecção sexualmente 
transmissível,  procu-
re imediatamente uma 
unidade de saúde para 
pesquisa e tratamento 
adequado.

Exames são importantes
As manifestações mais co-
muns são a presença de feri-
das, corrimentos e verrugas 
anogenitais, dor pélvica, ar-
dência ao urinar, presença 
de lesões de pele e aumento 
dos gânglios (ínguas). Sempre 
que se perceber algum sinal 
ou sintoma, deve-se procurar 
um serviço de saúde e se com-
provado a infecção, devemos 
ter a preocupação de avisar a 
parceria sexual.

Algumas IST podem ser as-
sintomáticas, e se não forem 
diagnosticadas prontamente 
e tratadas, adequadamente, 
podem evoluir com uma serie 

de complicações, causando 
infertilidade, câncer ou até 
mesmo a morte. 

 Caso uma pessoa tenha 
relação com uma pessoa que 
tenha IST sem ter usado ca-
misinha masculina ou femi-
nina, ou seja, tenha tido uma 
relação sexual desprotegida, 
deverá fazer exames labora-
toriais para verificar se houve 
a contaminação e repetir 
esse exame posteriormente, 
pois algumas vezes estamos 
diante da janela imunológica, 
dando negativo no momento 
atual, mas positivando algum 
tempo depois.

Principais sintomas
As principais manifestações 
clínicas das IST são corri-
mentos, feridas e verrugas 
anogenitais.

Corrimentos – O corrimento 
que pode aparecer no pênis, 
na vagina ou no ânus, apre-
senta como característica, 
a coloração esbranquiçada, 
esverdeada ou amarelada, de-
pendendo da IST. Pode causar 
coceira, provocar dor ao uri-
nar ou dor durante o ato se-
xual, além de algumas vezes, 
apresentar cheiro forte. Pode 
estar associada a gonorreia, 
clamídia ou tricomoníase.

Feridas – Algumas doenças 
provocam feridas (vesículas, 
úlceras, manchas, dentre 
outras lesões),nos órgãos ge-

nitais ou mesmo em qualquer 
parte do corpo, com ou sem 
dor e podem estar presentes 
na sífilis, no herpes genital, 
no cancromole(cancroide), 
donovanose e no linfogranu-
loma venéreo.

Verrugas anogenitais – Não 
doem, mas podem provocar 
irritação e coceira.

São causadas pelo Papilo-
mavírus Humano (HPV) e se 
assemelham a lesões verruco-
sas, como uma verruga vulgar, 
semelhantes ao aspecto de 
uma couve-flor, quando a 
infecção assume um estágio 
mais avançado da doença. 

Atualmente já temos a va-
cina contra o HPV disponível 
na rede pública para meninos 
e meninas.

Dia Mundial das Doenças Raras é marcado por atividades em todo o país contra o preconceito e pela inclusão

Informação ainda é o melhor remédio
Pelo menos 13 milhões de 
brasileiros, de acordo com 
dados do Ministério da Saúde, 
tem alguma doença rara. No 
mundo cerca de 8% da popu-
lação tem algum dos 6 a 8 mil 
tipos de doenças consideradas 
raras em todo o mundo, en-
tre enfermidades de origem 
genética e não genética. Para 
chamar a atenção para essa 
realidade, o Instituto Vidas 
Raras promoveu uma série de 
eventos de conscientização 
em diversas partes do Brasil 
para pacientes, familiares e 
todos os envolvidos com a 
causa, durante o mês de feve-
reiro. Neste ano as atividades 
serão estendidas até março.

“O objetivo de divulgar a 
existência dessas doenças e 
despertar na sociedade um 
olhar de igualdade, inclusão 
e empatia para os raros, que 
lutam pela vida. Esta é uma 
área ainda muito marcada 
pela falta de informação e por 

preconceitos, e que precisa de 
atenção e apoio de todos nós. 
Acreditamos que o diagnóstico 
precoce seja a melhor forma 
de salvar vidas e, por isso, 
investimos nossas forças em 
promover um diálogo sobre 
educação e conscientização 
de todas as doenças raras, seja 
para profissionais da saúde, es-
tudantes da área, gestores, par-
lamentares, influenciadores e 
sociedade em geral”, explicou 
a vice-presidente do Instituto 
Vidas Raras, Regina Próspero.

Segundo ela, é possível 
mudar a história de muitas 
pessoas que podem ter o diag-
nóstico precoce se os exames 
para essas patologias forem 
incorporados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Ela 
explicou que o exame do pe-
zinho, feito obrigatoriamente 
no SUS, atualmente é capaz de 
triar seis doenças raras, mas 
com as mesmas gotinhas que 
são colhidas do bebê pode-se 

triar até 90 doenças raras.
“O material é o mesmo, 

o que muda é o sistema de 
qualificação do exame. São 
doenças que podem fazer 
toda a diferença na família 
e que muitas vezes não têm 
tratamento medicamentoso, 
mas só uma troca de dieta, por 
exemplo, pode fazer com que 
essa criança tenha uma vida 
normal e de qualidade e sem 
sequelas que podem ser evita-
das ao saber precocemente da 
doença”, afirmou Regina.

Para Regina é necessário 
ampliar a comunicação para 
as famílias dando a elas opção 
de pagarem ou não um exame 
de triagem neo natal, além de 
incorporar aqueles que não 
podem pagar. Ela destacou 
que há ainda muito o que se 
fazer para abranger essa popu-
lação e evitar danos maiores. 
“Estamos muito aquém do 
que se precisa que é melhorar 
o diagnóstico precoce, investir 

em pesquisas clínicas e dar 
acesso ao tratamento. Isso são 
prioridades. As políticas públi-
cas para esse setor precisam 
melhorar bastante”.

SUS – Por meio de nota, o 
Ministério da Saúde informou 
que a assistência em doenças 
raras sempre foi disponibi-
lizada no Brasil e que entre 
as doenças já contempladas 
pelo SUS estão a acromegalia, 
a artrite reativa, a doença de 
Crohn, a doença de Gaucher, 
a doença de Paget, a doença 
falciforme, a esclerose múl-
tipla, a fibrose cística, entre 
outras. “Atualmente, no país, 
é adotada a Política Nacional 
de Atenção Integral às Pessoas 
com Doenças Raras, que for-
maliza desde 2014 a rede de 
atendimento para prevenção, 
diagnóstico, reabilitação e 
tratamento pelo SUS”.

Segundo o Ministério, os 
pacientes com doenças raras 

contam ainda com o suporte 
da rede pública para a obten-
ção de medicamentos, embo-
ra o número de doenças raras 
que envolvem tratamento 
baseado em fármacos repre-
senta uma pequena fração do 
universo de doenças raras. O 
SUS oferece também exames, 
aconselhamento genético e 
procedimentos de avaliação 
diagnóstica.

“O atendimento é feito 
prioritariamente na Atenção 
Primária. Se houver necessi-
dade, o paciente pode ser en-
caminhado para atendimento 
especializado em unidade de 
média ou alta complexidade. 
Há 50 Hospitais Universitá-
rios Federais que ajudam a 
tratar de casos de erros inatos 
do metabolismo, além de 
associações beneficentes e 
voluntárias que se dedicam, 
principalmente, aos casos 
de deficiência intelectual e 
dismorfologia. Além disso, o 

SUS conta com 17 estabeleci-
mentos habilitados e especia-
lizados para atendimento em 
Doenças Raras, distribuídos 
em diversas unidades federa-
tivas do Brasil”, disse o Minis-
tério da Saúde.

Desde 2014, o Ministério 
da Saúde incorporou 15 exa-
mes para diagnóstico de doen-
ças raras e 22 medicamentos. 
Um dos mais recentes medi-
camentos incorporados no 
SUS é o Nusinersen (Spinraza) 
para pessoas que vivem com a 
doença rara Atrofia Muscular 
Espinhal (AME) tipo 1 que, 
desde 2019, já contam com o 
fármaco. Também no ano pas-
sado, a pasta também criou 
o Protocolo de Atendimento 
para a Epidermólise Bolhosa, 
doença rara, genética, sem 
cura e que se manifesta já 
no nascimento, provocando 
formação de bolhas na pele 
por conta de mínimos atritos 
ou traumas. (Agência Brasil).
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Após quatro anos de queda, 
economia do RJ cresce 1,3% 
Produção industrial, mercado de óleo e gás e construção civil são alguns dos destaques no Rio de Janeiro

A economia do Estado do Rio 
voltou a crescer após quatro 
anos de retração e registrou 
expansão de 1,3% em 2019, 
contra 0,9% para o país. Os 
dados são do IBC-Br, do Ban-
co Central, e apontam uma 
prévia da atividade econômica 
brasileira. Os percentuais eram 
negativos desde 2015. No ano 
passado, o Estado do Rio voltou 
a crescer e gerar empregos.

A produção industrial 
no Estado do Rio de Janeiro 
também cresceu 2,3% em 
2019, bem acima do percen-
tual registrado em outros 
estados da Região Sudeste 
e bem longe da retração (- 
1,1%) do Brasil. A Indústria 
paulista praticamente não 
cresceu (+0,2%), a de Minas 
Gerais caiu -5,6% e a do Es-
pírito Santo registrou -15,7%, 
segundo dados da Pesquisa 
Industrial Mensal do IBGE. 

O resultado é fruto do 
aquecimento no mercado 
de óleo e gás, que já começa 
a puxar os setores ligados à 
sua cadeia. Prova disso é que 
a indústria fechou o ano pas-
sado gerando mais de 1.500 
empregos no Rio.

“Em 2019, a mola pro-
pulsora foram os leilões de 
petróleo e, este ano, será a 
abertura do mercado de gás. 
O Estado do Rio foi o pri-

meiro do Brasil e a mudança 
regulatória nesse mercado 
vai destravar uma série de 
investimentos, não só de 
usinas termelétricas, mas 
também de grandes consu-
midores, como as siderúrgi-
cas”, afirmou o governador 

Wilson Witzel.
“Neste ano de 2020, o Rio 

vai ratificar o posto de capital 
da energia”, resumiu o titular 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Energia 
e Relações Internacionais, 
Lucas Tristão.

Construção civil – Outro 
dado extremamente positivo 
foi do setor da construção 
civil, que gerou mais de 3.400 
empregos no estado, no ano 
passado. O Rio estava há anos 
sem lançamentos imobiliá-
rios. Os investimentos em 

infraestrutura pesada tam-
bém estão sendo retomados.

Três fatores principais 
explicam essa virada, na  
visão do governo do Estado: 
melhora significativa dos 
indicadores de segurança 
pública, recuperação da 

confiança no governo e a 
retomada do setor de óleo 
e gás, disse o secretário. Os 
setores de comércio e ser-
viços geraram quase 15 mil 
empregos no ano passado, 
após anos sucessivos de 
cortes de pessoal.

Atividade industrial no Estado do Rio registrou crescimento de 2,3% em 2019, bem acima de outros Estados do Sudeste

Fotos: Divulgação/Palácio Guanabara

Para o secretário Lucas Tristão, o Rio de Janeiro é a capital da energia-

Novas faixas de contribuição 
para o INSS entram em vigor 

As novas alíquotas aprovadas 
na reforma da Previdência en-
tram em vigor neste domingo. 
Assim, as novas alíquotas de 
contribuição começam a ser 
aplicadas sobre o salário de 
março, pago geralmente em 
abril. No Regime Geral de 
Previdência Social, as novas 
alíquotas valerão para contri-
buintes empregados, inclusi-
ve empregados domésticos, 
e para trabalhadores avulsos. 
Não haverá mudança, con-
tudo, para os trabalhadores 
autônomos (contribuintes in-
dividuais), como prestadores 
de serviços a empresas e para 
os segurados facultativos.

Segundo a Secretaria de 
Previdência, as alíquotas pro-
gressivas incidirão sobre cada 
faixa de remuneração. Como 
a incidência da contribuição 
será por faixas de renda, é 
preciso fazer um cálculo para 
saber qual será a alíquo-
ta efetiva. Um trabalhador 
que ganha o teto do Regime 
Geral, também conhecido 
como o teto do INSS – atual-
mente R$ 6.101,06 –, pagará 
uma alíquota efetiva total de 
11,69%, resultado da soma 
das diferentes alíquotas que 
incidirão sobre cada faixa da 
remuneração.

Mudança vale para contribuintes empregados, inclusive domésticos 

Servidores da União

As novas alíquotas valerão também para os servidores públicos vinculados ao Regime 
Próprio da Previdência Social (RPPS) da União. No RPPS da União, contudo, as alíquotas 
progressivas não se limitarão ao teto do RGPS, pois haverá novas alíquotas incidindo 
também sobre as faixas salariais que ultrapassem o teto.

Contribuinte individual não sofre alteração
Contribuintes individuais e 
facultativos continuarão pa-
gando as alíquotas atualmente 
existentes, cuja alíquota-base 
é de 20%, para salários de 
contribuição superiores ao 
salário mínimo. Para salários 
de contribuição igual ao valor 
do salário mínimo, deverá ser 
observado:

I – para o contribuinte 
individual que trabalhe por 
conta própria, sem relação 
de trabalho com empresa 
ou equiparado e o segurado 
facultativo, o recolhimento 

poderá ser mediante aplicação 
de alíquota de 11% sobre o 
valor do salário mínimo;

II – para o microempreen-
dedor individual e para o 
segurado facultativo sem ren-
da própria que se dedique 
exclusivamente ao trabalho 
doméstico no âmbito de sua 
residência, desde que perten-
cente a família de baixa renda 
inscrita no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico), 
o recolhimento deverá ser 
feito mediante a aplicação de 

alíquota de 5% sobre o valor 
do salário mínimo;

III – o contribuinte indivi-
dual que presta serviço a em-
presa ou equiparado terá reti-
do pela empresa o percentual 
de 11% sobre o valor recebido 
pelo serviço prestado e estará 
obrigado a complementar, 
diretamente, a contribuição 
até o valor mínimo mensal do 
salário de contribuição, quan-
do as remunerações recebidas 
no mês, por serviços prestados 
a empresas, forem inferiores 
ao salário mínimo.

A Secretaria destaca que 
o segurado, inclusive aquele 
com deficiência, que contri-
bua mediante aplicação das 
alíquotas de 11% ou 5% e pre-
tenda contar o respectivo tem-
po de contribuição para fins 
da aposentadoria por tempo 
de contribuição transitória 
ou para contagem recíproca 
do tempo correspondente em 
outro regime, deverá comple-
mentar a contribuição mensal 
sobre a diferença entre o per-
centual pago e o de 20%, com 
os devidos acréscimos legais.

Chuvas dão prejuízo 
ao setor varejista
As chuvas que caíram no 
país na primeira quinzena 
de fevereiro provocaram 
prejuízos para o setor va-
rejista da ordem de R$ 203 
milhões nas três principais 
capitais da Região Sudeste, 
de acordo com estudo da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), divulga-
do no Rio de Janeiro. Isso 
equivale à perda de cerca 
de 0,5% em vendas, disse à 
Agência Brasil o economis-
ta da CNC, Fabio Bentes, 
responsável pelo estudo. 
Medindo o impacto isolado 
nas capitais, o prejuízo al-
cançou R$ 122,9 milhões no 
mês, em São Paulo; R$ 46,4 
milhões no Rio de Janeiro; 
e R$ 34,2 milhões, em Belo 
Horizonte.

A pesquisa partiu da 
constatação do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet) e do Alerta Rio de 
que as cidades de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Belo Hori-
zonte foram as capitais com 
maior volume de chuvas 
nos primeiros quinze dias 
de fevereiro.

O fato chamou a atenção 
dos economistas da confe-
deração porque se trata das 
principais capitais brasi-
leiras. “Isso afeta o nível de 
atividade, de modo geral, e 
a gente focou no comércio”, 
disse Bentes. Foram anali-
sadas as séries históricas de 
chuvas nos três estados e cru-
zadas com dados do varejo. 
“A gente constatou que nos 
meses em que há uma quan-
tidade de chuva muito acima 
da média, o varejo, nessas 
regiões, tende a ter resultados 
negativamente afetados pelo 
volume de chuva.”

Foi o que aconteceu na 
primeira quinzena de feve-
reiro. O volume de chuvas 
foi 52% acima da média em 
Belo Horizonte, 41% em 
São Paulo e 100% no Rio de 
Janeiro. Na capital flumi-
nense, houve acúmulo de 
274 milímetros de chuva nos 
dias observados, “mais do 
que o dobro do que costuma 
chover no período”.

Impacto – Fabio Bentes 
informou que o impacto 
no varejo se dá de duas 
maneiras. Uma é a perda de 
mercadorias, uma vez que 
a maioria dos varejistas de 
médio e pequeno portes 
não contam com seguro 
para essa hipótese de ocor-
rência. O outro impacto é 
que a quantidade grande de 
chuva afeta a circulação dos 
consumidores, mesmo em 
ambientes mais resguarda-
dos das chuvas, como sho-
pping centers, por exemplo. 
“Porque, se tem o proble-
ma de congestionamento 
ou alagamento na cidade, 
no entorno, isso afugenta 
o consumidor também”. 
Mesmo tendo o efeito com-
pensação de que as pessoas 
continuaram consumindo 
alimentos, o varejo perde as 
vendas casuais. O comércio 
de rua se viu então muito 
afetado pelos transtornos 
ocasionados pelas chuvas 
nas três capitais do Sudeste.

Fabio Bentes avaliou que 
a perda de 0,5% das vendas 
pode parecer pouco. Só 
que 0,5% foi a média de 
crescimento do varejo nos 
últimos sete meses. “É como 
se a gente tivesse perdido 
um mês de crescimento por 
conta das chuvas. Como se 
não bastasse a alta do dólar, 
o desemprego, que ainda 
está muito elevado, a gente 
teve esse fato extraordinário 
do aumento das chuvas, 
provocando as perdas signi-
ficativas nas três principais 
cidades do Brasil”.

A primeira quinzena 
de fevereiro, bastante atí-
pica em termos de chuva, 
atrapalhou a atividade do 
varejo, que enfrentou ain-
da o feriado do carnaval, 
quando muitos consumi-
dores direcionam parte 
dos gastos para o setor de 
serviços. Além disso, o eco-
nomista da CNC lembrou 
que muita gente trabalha 
por conta própria e isso 
acaba afetando a atividade 
também. Em Belo Horizon-
te, esse foi o fevereiro mais 
chuvoso em 16 anos.
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(?) do
Triunfo,

postal de
Paris

Aranha a-
mazônica
desprovi-
da de teia

Pelo
próprio
(abrev.)

Cada
metade 
de uma

dobradiça 

Alimento
vedado  
na dieta
vegana

Precursor
da má-

quina de
calcular

Produto 
da granja

aviária

"(?)
Traviata",
ópera de

Verdi 

A mais
venenosa
é a taipan 
australiana

Parte
frontal de

barcos

Óleo de (?),
tipo de
lustra-
móveis

Fazer
alusão a

Sala
(abrev.)

A notícia
no plantão

do tele-
jornal

As cinco
letras que
choram,
na MPB

Arma uti-
lizada em
caçadas

O Nobel 
de maior
destaque
na mídia

Turismo
(abrev.)

Rio da
fronteira
Brasil-

Paraguai

Interven-
ção sobre-

natural
(Lit.)

Unica-
mente

Carne de
porco

Declarações formais
de fundações de

movimentos estéticos
Acusada em juízo

Nome da
letra N

Carta de
baralhos

Bolor
Resposta
afirmativa

sucinta

(?) dos 
Bandeiran-
tes, bairro
da Zona
Oeste

carioca

A (?) final:
o espaço,
na abertu-
ra da série

"Jorna-
da nas

Estrelas"

Evento que celebrizou
a cidade
francesa

de Cannes

Imperador
romano
Interpre-

tação

Canção
monótona
Tricampe-
ão (red.)

Modo
de orienta-

ção de
morcegos
e golfinhos

Penedo;
rochedo
Enche 

(o ônibus)

O mais frequente 
na natureza é a

calcopirita A deusa
Aurora, dos gregos

Tesla
(símbolo)
Palavra

raramente
usada pe-
lo otimista

Menino, 
no RS
Pura;

simples

Urso, em
espanhol
Dar saltos
(o cavalo)

"E (?)?",
sucesso

sertanejo

AIMM
FRONTEIRA

RECREIOENE
SORSAIC
TPIAMOFO
IMPOSSIVEL
VEDAIOSO

CARNEMUTC
LACAPROA
DCOBRASL

PEROBARAI
CEROCAPAZ

RIFLETOADA
NEROTUREÇ

LEITURASUÃ
MARAVILHOSO

3/eos — oso — suã. 4/upar. 7/leitura — recreio — referir. 10/manifestos. 11/maravilhoso. 14/minério de cobre.

Fotos de Verônica Oliveira/Divulgação

Acima, os 

artistas 

Fátima Dantas, 

Rodrigo 

Saramago, 

Renata Barreto, 

Leila B. e Lucia 

Lyra. Ao lado, 

o também 

artista e chef 

Francisco 

Valença

10ª edição do Coletivo Entreartes - ‘Portugal, o que me trazes’ reúne artistas em torno da cultura portuguesa

Algumas boas coisas da terrinha
Todo brasileiro tem um pé 
(quando não os dois) em Por-
tugal. A raiz portuguesa é um 
dos principais elementos da 
mistura que resultou no povo 
brasileiro, junto com os indí-
genas e africanos, temperada 
com outras nacionalidades. 
Todo esse caldo cultural está 
presente em nossos hábitos e 
um pouco dessa diversidade 
será mostrado na 10ª edição 
do Coletivo Entreartes, inti-
tulado “Portugal, o que me 
trazes”, a partir de 6 de março, 
no Solar do Jambeiro, joia da 
arquitetura portuguesa do sé-
culo XIX em Niterói, no bairro 
do Ingá. Os artistas convida-
dos são Fátima Dantas, Leila 
B, Lucia Lyra, Renata Barreto 
e Rodrigo Saramago, com 
curadoria de Ana Schieck. 
Francisco Valença participa 
como artista plástico e chef 
convidado. Na abertura da 
exposição, Valença fará uma 
performance gastronômica 
para os convidados, assim 
como ministrará um wor-
kshop sobre culinária por-
tuguesa. Outra atração será 
a cantora Mona Vilardo e o 
violonista Marco Lima, que 
irão embalar a abertura da 
mostra com um repertório 
homenageando a terrinha, 
proporcionando um passeio 
pelas boas coisas de Portugal.

A mostra será lançada 
quinta-feira, 5 de março, de 
16h às 21h, somente para 
convidados, e ficará aberta 

forma genuína de fomentar 
grandes encontros de arte.

Artistas e obras - A arquiteta e 
artista plástica Renata Barreto 
tem em duas importantes 
peças originárias de Portugal 
suas referências inspiradoras: o 
azulejo e o bordado. Duas telas 
em aço, cada uma com 4m de 
altura, serão ornamentadas 
com máxi bordados que vão 
ilustrar a azulejaria portugue-
sa, toda em tons de azul. 

Já Fátima Dantas, psicó-
loga por formação e artis-
ta plástica autodidata,tem 
como fonte inspiradora a 
transcendência dos senti-
dos. Ela explora as cores e 
busca externar os movimen-
tos internos dos sentimentos 

através das imagens abstra-
tas da natureza.

Formado pela Escola de 
Belas Artes da UFRJ, o es-
cultor Rodrigo Saramago, 
que apresenta como marca 
registrada a leveza e fluidez de 
suas obras, transformadas do 
bruto para o celestial através 
de uma atividade que reúne, 
mutuamente, força e flexibili-
dade, revela em vários traba-
lhos a sua espiritualidade e a 
conexão com o divino, através 
de temáticas que resgatam 
uma profunda meditação.

Graduada em Artes Plásti-
cas pela Escola de Belas Artes 
da UFRJ e pós-graduada em 
Design de Moda pela Anhem-
bi-Morumbi, Lucia Lyra tem 
técnica alicerçada nas artes 
visuais, reunindo pinturas 
com tinta acrílica sobre tela e 
papel, além de técnicas mis-
tas, assemblages, instalações, 
poesias e registros escritos 
que propõem uma reflexão 
sobre o seu trabalho. Ela bus-
ca na azulejaria portuguesa, 
impregnada pela vertente 
abstrato-geométrica, sua 

inspiração muito embasada 
no universo poético.

Leila B, graduada em Gra-
vura pela EBA-UFRJ e com 
especialização em Arteterapia 
pela UCAM, tem em sua traje-
tória inúmeras vertentes, tanto 
no design de moda quanto 
na pintura, no mosaico e na 
cerâmica. Para essa edição 
do Entreartes, ela procurou 
se inspirar no próprio Solar 
do Jambeiro para expressar as 
referências lusitanas. 

Já o artista e chef Francisco 
Valença, filho de portugueses 
mas nascido no Congo Belga, 
começou a se interessar pela 
arte através do desenho ainda 
na África. Aos sete anos, com o 
retorno de sua família a Portu-
gal, foi morar em Vila de Nelas, 
distrito de Viseu, na Região do 
Dão, onde adquiriu novos co-
nhecimentos e se tornou aluno 
do artista plástico português 
Luís Branquinho. Chegando 
ao Brasil trouxe na bagagem 
sua história e inspirações ar-
tísticas, e passou a expressá-las 
em obras nas quais se utilizava 
de técnicas como o carvão, o 
pastel e a aquarela. Com sua 
arte, Valença vai mostrar um 
pouco das nuances e sabores 
de Portugal para essa edição 
do Entreartes.

O Solar do Jambeiro fica na Rua Presidente 

Domiciano, 195, no Ingá, Niterói. De 6 de março 

a 5 de abril. Visitação de terça a domingo, de

10h às 18h. Entrada franca. Tel. 2109-2222.

Exposição 
no Solar do 
Jambeiro poderá 
ser visitada do 
dia 6 de março 
até 5 de abril

ao público de 6 de março a 5 
de abril, quando haverá uma 
finissage, que contará com 
visita guiada em libras e pic-
nic no jardim. O evento tem 
o apoio de O FLUMINENSE.

Idealizado pela produ-
tora cultural Cacau Dias, o 
projeto Entreartes tem como 

principal pilar a valorização 
dos movimentos artísticos, 
através da união e do forta-
lecimento da arte em seus 
mais variados segmentos. O 
projeto foi contemplado pela 
Lei Municipal de Incentivo 
à Cultura (Lei 3182/15), que 
reconheceu na iniciativa uma 

Solo narrativo interpretado por Daniella D’Andrea terá entrada franca

Contos filosóficos ancestrais
A partir do dia 3 de março o 
Solar do Jambeiro será palco 
para a estreia de “A arte de 
governar a si mesmo”, solo iné-
dito interpretado por Daniella 
D’Andrea e dirigido por Warley 
Goulart. Com entrada gratui-
ta, o espetáculo de narração 
artística reúne três contos 
filosóficos ancestrais que nos 
fazem refletir sobre a respon-
sabilidade pessoal e sua im-
portância para a construção 
de uma harmonia social. 

A partir de uma história 
(“O príncipe, o mestre e a 
águia”, conto da tradição 
sufi), a dramaturgia segue o 
tradicional desenho de ser 
permeada por outras.

O Solar do Jambeiro fica na Rua Presidente 

Domiciano, 195, Ingá. Até dia 31, sempre as 

terças, às 19h. Entrada franca.

Rodrigo Menezes / Divulgação

‘A arte de governar a si mesmo’ fará apresentações todas as terças de março

‘Björk Digital’ chega 
ao Rio este mês
Um mergulho no univer-
so particular de uma das 
maiores artistas contempo-
râneas, “Björk Digital” final-
mente poderá ser conferida 
pelos fãs cariocas da canto. 
A exposição chega ao CCBB 
Rio de Janeiro no dia 11 de 
março e permanece em car-
taz até 18 de maio de 2020, 
com entrada gratuita.

De performances inti-
mistas na Islândia a um 
visceral mergulho na boca 
da artista em interações com 
seu avatar digital, as expe-
riências virtuais são como 
uma ópera tecnológica.

Reprodução

Concebida pela própria Björk,

mostra é dividida em três seções

Para quem ainda tem pi-
que, acontece neste do-
mingo (1) a ‘Ressaca do 
Fervo da Lud’, evento co-
mandado pela cantora 
Ludmilla, que será realiza-
do no Espaço Jockey. 

Depois de arrastar mi-
lhares de foliões pelas 
ruas do centro do Rio 

por mais um ano de folia, 
Ludmilla agora convida 
Thiaguinho pra fechar os 
trabalhos desse Carnaval, 
com chave de ouro.

O Espaço Jockey fica na 
Praça Santos Dumont, 31, 
Gávea, Rio de Janeiro. Do-
mingo (1), às 17h. A partir 
de R$ 140 (inteira).

Ressaca do ‘Fervo da Lud’

Cantoras 
interpretam 
Marina Lima
Uma ode ao repertório da 
cantora e compositora Ma-
rina Lima, o show “Música, 
letra e dança” com as cantoras 
atrizes ou atrizes cantoras 
Babi Xavier, Carol Fazu e 
Helga Nemeczyk, acontece 
nos próximos dias 5 e 12 de 
março, no Clube Manouche, 
no Jardim Botânico, Rio. 

A produção musical é de 
Liminha, que também sobe 
ao palco junto com as três 
vozes. O repertório da cantora 
é a base do espetáculo que 
promete emocionar. 

O Clube Manouche fica na Rua Jardim 

Botânico, 983, Jardim Botânico, Rio. Dias 5 

e 12, às 21h. A partir de R$ 80 (inteira). Clas-

sificação: 18 anos. Telefone: 3514-8200.

Divulgação
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Arte pop, surreal e digital 
ganha mostra em Santa Rosa

Seres surreais, multicolo-
ridos e em dimensões dis-
torcidas. Essa é a principal 
assinatura do artista plástico 
Diego Moura, que volta a ex-
por seu trabalho ao público, 
agora na mostra individual 
“Um dedo de arte - do digital 
ao orgânico”, na Galeria La 
Salle, em Santa Rosa, com 
início no dia 03 de março. 
Os quadros de Moura vêm 
ganhando projeção nacional 
desde 2015, quando passou 
a compartilhar com o públi-
co uma produção artística 
criada a partir do auxílio 
da tecnologia do celular. É 
através do aparelho móvel 
que ele estuda novas formas, 
cores e traços - que poste-
riormente são transportados 
para a realidade orgânica 
com tinta e pincel.

Na exposição, o público 
vai poder conhecer de perto 
22 obras, sendo sete criações 
inéditas no Rio, só apre-
sentadas em São Paulo, em 
2019. Na estética do artista 
niteroiense, personalidades 
da música brasileira e inter-
nacional, como Lady Gaga, 
Elton John, Anitta e Rita Lee 
são retratados com grandes 
olhos e uma boca que salta 
do rosto. A dicotomia entre 
a fama e o anonimato está 
presente nos trabalhos de 
Moura, já que ele também se 
inspira no homem comum. 
Como nas artes “O homem 
do cabelo amarelo”; “A me-
nina do cabelo azul” e “O ho-
mem da noite”, todas criadas 
a partir da observação.

- No mundo que imagino 
as minhas artes, vejo famo-
sos e anônimos na mesma 
linha de importância. Tento 
extrair do olhar das pessoas 
que me inspiram suas verda-

des, peculiaridades e senti-
mentos - conta Moura, que 
também levará para a expo-
sição obras desenvolvidas 
em uma de suas viagens para 
Nova York, nos Estados Uni-
dos: - É uma cidade muito 
estimulante do ponto de vis-
ta artístico. E, eu aproveitei 
isso para criar telas como “A 
novaiorquina” e o “Homem 
do Brooklyn”, essa última 
com dois metros de largura, 
a maior que já pintei.

Para a curadora da ex-
posição, Angelina Accetta, 
as obras de Diego Moura 
dialogam com uma nova 
forma do fazer poético: - O 
trabalho do Diego tem essa 
poética da tecnologia. Tem 
como pressupostos básicos 
a mutabilidade, a conecti-
vidade e a interatividade. 
Suas obras nos oportunizam 
discutir sobre a cultura digi-
tal e o seu processo criativo. 
Ele estimula o espectador a 
perceber outras formas de 
criar ao ilustrar a ideia da 
humanização da tecnologia.

A mostra “Um dedo de 
arte: do digital ao orgânico” 
será inaugurada nesta terça, 
dia 03 de março, às 19h30.

A Galeria de Ar te La Salle  f ica na 

Rua Gastão Gonçalves 79, Santa Rosa, 

Niterói.Até 29 de abrisl. De segunda a 

sexta, das 9h as 20h. Classificação: livre. 

Telefone: 2199-6629

Artista Diego Moura expõe 22 obras, sendo sete ainda inéditas no Rio 
Divulgação

Diego Moura estreia a individual ‘Um dedo de arte - do digital ao orgânico”

Quadros do 
artista vêm 
ganhando 
projeção 
nacional desde 
2015

Retrospectiva de 
Ivan Serpa no Rio
O Centro Cultural Banco 
do Brasil inaugura para o 
público no próximo dia 4 de 
março, a exposição Ivan Ser-
pa: a expressão do concreto, 
uma ampla retrospectiva de 
um dos mais importantes 
mestres da história da arte 
brasileira. A mostra apresen-
ta mais de 200 trabalhos, de 
diversas fases do artista que 
morreu precocemente (Rio 
de Janeiro, 1923/1973), mas 
deixou obras que abrangem 

uma grande diversidade de 
tendências, utilizando várias 
técnicas, tornando-se uma 
referência para novos cami-
nhos na arte visual nacional. 

A mostra percorre a traje-
tória do expoente do moder-
nismo brasileiro através de 
obras de grande relevância.

O CCBB RJ fica na Rua Primeiro de Março, 66, 

no Centro do Rio. Até 12 de maio, de quarta 

a segunda, das 9h às 21h. Entrada franca. 

Classificação: livre. Telefone: 3808-2020.

Jaime Acioli / Divulgação

Obras de Ivan foram selecionadas em acervos públicos e privados

Monobloco 
desfila neste 
domingo
Fechando a folia de 2020, 
neste domingo (1) o Mo-
nobloco realiza o seu já 
tradicional e emocionante 
desfile no Centro do Rio de 
Janeiro. O tema desta ano é 
“Monobloco 2.0: Muito Mais 
Que Carnaval” em homena-
gem aos 20 anos de trajetória 
do grupo.

O encontro está marca-
do para às 9h na Rua 1º de 
Março, com disperção por 
volta das 12h na Avenida 
Presidente Antônio Carlos. 

Fundado no Rio de Ja-
neiro, o Monobloco surgiu 

Reprodução

Monobloco comemora 20 anos 
realizando seu tradicional desfile

a partir da banda Pedro 
Luis e a Parede, formada 
em 1996. Nos anos 2000, os 
integrantes tiveram a ideia 
de criar uma oficina para 
batuqueiros, um projeto de 
ensino de percussão.

Óperas em forma de concerto cênico marcam a abertura da temporada lírica de 2020 do Municipal RJ

Joias do melodrama realista
Duas histórias de crimes que 
giram em torno da figura cen-
tral de uma mulher jovem e in-
feliz. São pobres, prisioneiras 
do destino e que no contexto 
das obras, vivenciam a traição 
e o crime passional. Il Tabarro, 
de Puccini e La Vida Breve, de 
Manuel de Falla são óperas da 
escola verista – inicialmen-
te, um movimento literário 
italiano da segunda metade 
do século XIX, equivalente 
ao naturalismo francês, com 
ênfase no realismo cru da vida 
cotidiana das classes mais 
baixas – e voltam ao palco do 
Theatro depois de décadas, 
marcando  a abertura da tem-
porada lírica do espaço, nos 
dias 22 e 27 de março.

Il Tabarro não sobe à cena 
do TMRJ desde 1995, ao pas-
so que La Vida Breve foi feita 
uma única vez em 1923, logo 
após sua estreia latino-ame-
ricana no Teatro Colón, em 
Buenos Aires.

A música de Puccini lembra 
o movimento das águas do 
Sena e o trabalho dos estiva-
dores. Sua orquestração é das 
mais inventivas, valendo-se 
de sirenes de rebocadores, 
buzinas de carros, sinos. Já 
Manuel de Falla carrega nas 
tintas espanholas para criar 
uma rica caracterização local, 
se utilizando também de ruí-
dos concretos, como os sons de 
uma fundição. Il Tabarro é uma 
obra da maturidade de Puccini. 
La Vida Breve, segundo o pró-
prio Falla, marca o verdadeiro 
início de sua obra criadora.

“Il Tabarro” (em português: 
“O capote”) é ambientada em 
uma barca ancorada às mar-
gens do rio Sena, em Paris, 
na primeira década do século 
XX. Conta a história da paixão 
adúltera de Giorgetta, esposa 

de Michele, por Luigi, um 
estivador. Morte e vingança 
espreitam em um cenário de 
pobreza e cobiça.

Já “La Vida Breve” se passa 
no distrito cigano de Albai-
cín, em Granada, Espanha. A 
paixão da cigana Salud pelo 
jovem e rico Paco encontrará 
a oposição das famílias e as 
barreiras culturais e sociais, 
em mais uma trágica história 
de amor no alvorecer do sé-
culo XX.

No elenco nomes como 
Eliane Coelho, Eric Herrero, 
Leonardo Neiva, Andressa 
Inácio, Murilo Neves, Lara 
Cavalcanti, Geilson Santos, 
além do Coro, do Balé e da 
Orquestra do TMRJ. 

Regência de Ira Levin. A 
direção cênica é da jovem e 
premiada artista multimídia 
carioca Julianna Santos. A 
ópera contará com a projeção 
de um vídeo da artista Angélica 
Carvalho. Ingressos a R$10,00, 
na estreia. Uma segunda récita 
será em 27 de março.

Il Tabarro & La Vida Breve 
contam com o patrocínio 
Ouro Petrobras e Vale S.A.

O Theatro Municipal do Rio de Janeiro fica na 

Praça Floriano, s/nº, no Centro do Rio. Dia 22, 

às 17h e no dia 27, às 20h. A partir de R$ 10. 

Telefone: 2332-9191.  

Telefones: (21) 2332- 9245/ 2332- 9062.

Na temporada, 
duas óperas 
voltam ao palco 
do Municipal 
após duas 
décadas

Foto Arthur Tezolim

Coro do Theatro Municipal do Rio de Janeiro vai interpretar duas óperas em forma de concerto cênico na estreia da temporada lírica do espaço

Arthur Tezolim

Orquestra do Theatro Municipal, que vai retomar “Il Tabarro”, de Giacomo Puccini e “La Vida Breve”, de Manuel de Falla, após duas décadas
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PRÓXIMOS JOGOS
Boavista
Dom 01/03 - 19h - Engenhão

Flamengo
Sáb 07/03 - 18h - Maracanã

Bangu
Dom 15/03 - 16h - Engenhão

Cabofriense
Sáb 29/02 - 18h - Maracanã

Junior Barranquilla
Qua 04/03 - 21h30 - Libertadores

Botafogo
Sáb 07/03 - 18h - Maracanã

Madureira
Dom 01/03 - 16h - Maracanã

Botafogo-PB
Qua 04/03 - 19h15 - Copa do Brasil

Resende
Dom 08/03 - 18h - Maracanã

Resende
Sáb 29/02 - 19h - à definir

ABC
Qua 05/03 - 21h30 - São Januário

Volta Redonda
Dom 08/03 - 16h - Raulino de Oliveira
 

O Botafogo li-
gou o sinal de 
alerta para a 
estreia na Taça 
Rio,  segundo 
turno do Cam-

peonato Carioca,  para que 
vai acontecer este domingo, 
às 19h(de Brasília), no Es-
tádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro (RJ), diante do 
Boavista. Isso porque o ad-
versário foi vice-campeão do 
primeiro turno, a Taça Gua-
nabara, sendo derrotado pelo 
Flamengo por 2 a 1. Além dis-
so, coube ao clube da Região 
dos Lagos ficar com a vaga 
que supostamemnte seria do 
Glorioso nas semifinais.

Os jogadores do Botafogo 
sabem que todo cuidado 
será pouco nesta estreia.

“O Boavista não chegou à 
final da Taça Guanabara por 
obra do acaso. Tem um time 
de muita qualidade, jogado-
res experientes e precisamos 
fazer um grande jogo para 
não sermnos surpreendidos. 
É importante que a gente 
consiga controlar as ações 
da partida desde o começo, 
impondo o nosso ritmo e 
não permitindo que o ad-
versário tenha condições 
de definir a maneira como 
a partida vai se comportar”, 
disse o goleiro Gatito Fer-
nández.

segundo turno para evitar 
uma nova eliminação antes 
das semifinais no segundo 
turno do Estadual.

“N ó s  s a b e m o s  q u e  a 
Taça Rio é uma competição 
com poucos jogos, que não 
permite uma reação em 
caso de tropeços.  Dessa 
maneira, a estreia contra 
o Boavista cresce muito 
e m  i m p o r t â n c i a .  A i n d a 
mais porque vamos jogar 
em casa. É um rival muito 
perigoso e se tropeçarmos 
já vamos largar em desvan-
tagem. A ordem é manter 
a concentração em alta e 
trabalhar para fazer o nosso 

jogo fluir da melhor manei-
ra possível” disse o goleiro 
Gatito Fernández.

Para esta partida, a au-
sência será o japonês Honda, 
que não foi regularizado a 
tempo. O meia vem treinan-
do normalmente, mas espera 
a documentação necessária 
para poder entrar em campo.

Já o Boavista chega a 
Taça Rio como vice-cam-
peão da Taça Guanabara. 
A equipe da Região dos 
Lagos está motivada para 
manter a boa campanha 
no Estadual para estar pre-
sença nas finais do segundo 
turno.

Glorioso quer evitar tropeços que o 
prejudiquem no decorrer da disputa

Botafogo 
focado na 
estreia da 
Taça Rio

Vitor Silva/Botafogo

Os jogadores do Botafogo sabem que todo cuidado será pouco na estreia do segundo turno do Campeonato Carioca

O meia Bruno Nazário 
concorda.

“O Boavista é um time 
muitro experiente, fez uma 
grande campanha na Taça 
Guanabara e por isso mes-
mo merece todo o nosso 
respeito. Sabemos que ele 
vai fazer de tudo para nos 
surpreender em casa e não 
podemos vacilar”, analisou 
o apoiador.

O técnico Paulo Autuori 
teve  tempo para  traba-
lhar com o elenco após a 
classificação na Copa do 
Brasil .  Mesmo assim, os 
botafoguenses sabem que 
não podem tropeçar no 

Tricolor das Laranjeiras inicia a caminhada na Taça Rio neste domingo, às 16h, no Maracanã

Fluminense encara o Madureira
O Fluminense 
estreia na Taça 
Rio neste do-
mingo, quan-
d o  r e c e b e  o 
Madureira, no 

Maracanã. Os tr icolores 
podem utilizar uma forma-
ção alternativa, de olho no 
duelo do meio de semana 
pela Copa do Brasil.

O técnico Odair Hellmann 
não deu indícios sobre a es-
calação que vai a campo, mas 
deve poupar alguns titulares. 
O objetivo é ter uma equipe 
preparada para encarar o 
Botafogo-PB, na quarta-feira, 
pela Copa do Brasil.

Jogadores mais experien-
te do elenco, o meia Nenê, o 
volante Henrique e o lateral 

esquerdo Egídio são alguns 
dos atletas que não devem 
começar o jogo contra o Ma-
dureira. Assim, Ganso pode 
iniciar o confronto entre os 
titulares.

Para esta partida, o téc-
nico Odair Hellmann adian-
tou que vai trabalhar com os 
jogadores para não acon-
tecer gols no início, como 
houve contra Flamengo e 
Moto Club.

“Isso é ir para o treina-
mento, para o campo. É 

corrigir, talvez mudar um 
pouquinho o posiciona-
mento,  ajustar um pou-
quinho o posicionamento 
ali dentro da área, que isso 
gera a confiança para não se 
tomar gol “disse.

O Madureira começa a 
Taça Rio na expectativa de 
surpreender mais uma vez. 
A equipe ficou perto da 
classificação para as semi-
finais do primeiro turno e 
esperam poder repetir a boa 
campanha.

Foram conhecidos os trinta atletas que vão defender o título rubro-negro 

Flamengo divulga inscritos 
para a Copa Libertadores

Sem novidades, 
foi  divulgada 
pelo Flamengo 
na última sex-
ta-feira a lista 
dos jogadores 

inscritos para a Copa Liber-
tadores 2020. Ao todos, 30 
jogadores fazem parte do 
time que vai tentar defender 
o título rubro-negro.

Presentes na lista estão 
Bruno Henrique, Everton 
Ribeiro, Gabigol, Arrascaeta 
e a maioria dos campeões da 
competição no ano passado. 
Dos jogadores 34 jogadores 
listados no site oficial, apenas 
Rafael Santos, Hugo Moura, 
Pepê e Lázaro estão fora.

Isso significa que o último re-
forço pedido pelo técnico Jorge 
Jesus, um reserva para Rafinha, 
terá que ficar para o mata-mata - 
caso o Flamengo se classifique, é 
claro. João Lucas será o suplente 
na lateral direita.

O Flamengo deixa o Rio 
de Janeiro no domingo à tar-

de rumo a Barranquilla, na 
Colômbia, onde vai estrear 
na Libertadores na próxima 
quarta-feira, contra o Junior 
Barranquilla. O duelo será às 
21h30 (de Brasília), no Estádio 
Metropolitano.

O Rubro-Negro está no 
Grupo A da Libertadores ao 
lado de Junior Barranquilla, 
Barcelona de Guayaquil e 
Independiente del Valle.

Elogios para Jesus – O portu-
guês Jorge Jesus vem fazendo 
grande sucesso no Brasil, tendo 
conquistado cinco títulos em 
apenas nove meses de trabalho 
no Flamengo. A qualidade do 
treinador também é reconheci-
da pelo meia Bruno Fernandes, 
estrela do Manchester United 
e companheiro de trabalho de 
Jesus no Sporting, durante a 
temporada 2017/18. Em entre-
vista ao DAZN, o jogador de 25 
rasgou elogios ao treinador.

“Jorge Jesus foi um treina-
dor que, quando cheguei em 

Portugal, desde cedo me fez 
perceber que tinha que fazer 
mais, melhor, tinha que criar 
mais, que dar o passo seguinte 
para ser um grande jogador. 
Foi um treinador que tatica-
mente me fez crescer muito, 
apesar de eu ter vindo da Itália 
com uma grande noção de fu-
tebol tático”, declarou o meio-
campista, contratado pelos 
Diabos Vermelhos no último 
mês de janeiro por 68 milhões 
de libras (R$ 371 milhões).

Bruno Fernandes ainda fez 
questão de enaltecer a inte-
ligência do ex-comandante. 
“Mister Jorge Jesus é uma pes-
soa com muito conhecimento 
de futebol, que percebe o fu-
tebol à frente. É um dos pou-
cos do mundo que consegue 
fazer isso”, disse.

O meia português tam-
bém revelou que passou a 
acompanhar mais o futebol 
brasileiro, além de afirmar 
que ainda mantém contato 
com Jorge Jesus.

Reforço argentino 
chega ao Vasco

Martín Bení-
tez é o novo 
reforço vascaí-
no. O argenti-
no de 25 anos 
desembarcou, 
na quinta-feira 

(25), no Aeroporto Interna-
cional Tom Jobim, e explicou 
o porque aceitou jogar pelo 
Vasco da Gama na tempo-
rada 2020.

“Pela história que tem, 
pelos torcedores, porque sei 
que é um clube muito gran-
de e a verdade é que estou 
muito contente de poder 
chegar ao Vasco. Sei que 
chego a um grande clube e 
sei que posso dar muito ao 
Vasco. Espero que eu possa 
dar meus 100% e estar em 
meu melhor nível no Vasco 
para ajudar a equipe e que o 
Vasco possa alcançar coisas 
e que possa estar no lugar 
que tem que estar”.

O meia-atacante veio 
emprestado por um ano 
para o clube carioca. Benítez 
é jogador do Independiente 
e fez parte do elenco que 

derrotou o Clube de Rega-
tas do Flamengo, nas finais 
da Copa Sul-Americana de 
2017. Benítez também falou 
sobre a cidade que vai viver 
este ano. “Vim em 2016 e 
2017 de férias. É um lugar 
muito bonito e espero que 
eu possa aproveitar com a 
família, mas sempre com 
responsabilidade sabendo 
que eu vim para jogar fute-
bol e me entregar 100% ao 
Vasco”.

Com passagens pelas 
seleções de base da Argen-
tina, Benítez não vivia um 
bom momento do Rei de 
Copas e espera reencontrar 
o bom futebol no Gigante da 
Colina. A previsão, feita pelo 
próprio jogador, é que ele 
possa estar disponível para 
o comandante Abel Braga 
na próxima quinta-feira (2), 
quando o Vasco enfrenta o 
ABC pela Copa do Brasil. 
Benítez e o conterrâneo 
Germán Cano foram as úni-
cas contratações da gestão 
Alexandre Campello para a 
temporada.

Santos 
recebe o 
embalado 
Palmeiras 
Neste domingo, às 16h 
(De Brasília), Santos e Pal-
meiras vão ao gramado 
do Estádio do Pacaembu 
para disputar o Clássico 
da Saudade, válido pela 
oitava rodada da primeira 
fase do Campeonato Pau-
lista. Enquanto o Verdão 
busca dar sequência à 
evolução sob o comando 
de Vanderlei Luxemburgo, 
o Peixe tenta se recuperar 
de duas atuações ruins 
consecutivas, contra Fer-
roviária e Ituano.

Depois de um empate 
com a Ferrinha e uma der-
rota para o time de Itu, o 
Santos ocupa a liderança 
do grupo A, com 11 pontos 
somados. Até o momento, 
a maior dificuldade do 
Peixe no Paulistão tem 
sido balançar as redes, já 
que a equipe tem apenas 
seis gols marcados em sete 
partidas.

Apesar dos resultados 
negativos, Jesualdo Ferrei-
ra deve promover poucas 
mudanças na equipe titu-
lar do Santos. A maior dúvi-
da está no ataque, já que o 
treinador ainda não sabe se 
poderá contar com Raniel, 
que foi desfalque na última 
partida depois de passar 
mal contra a Ferroviária.

Reforma 
no Centro 
Poliesportivo 
do Mutuá 
O esporte é uma ferramenta 
que promove lazer, cultura, 
saúde e inclusão social. 
Pensando nisso, a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Urbano de São Gonçalo está 
realizando a revitalização do 
Centro Poliesportivo do Mu-
tuá. As obras tiveram início 
em janeiro, com previsão 
de término ainda neste se-
mestre.

O complexo possui uma 
área total de 3.000m² e está 
passando por ampla refor-
ma, com restauração do 
campo de futebol, do prédio 
administrativo e da cantina, 
criação de uma quadra de 
vôlei, construção de no-
vos vestiários, arquiban-
cadas e alambrados, além 
de rampas de acesso para 
portadores de necessidades 
especiais.

A restauração e amplia-
ção do campo de futebol, 
que vai passar a ter 1.345m², 
também irá oferecer novi-
dades para os esportistas 
locais. O espaço está rece-
bendo grama sintética em 
toda sua extensão.

Para o prefeito José Luiz 
Nanci, o esporte deve ser 
aliado da educação. “A prá-
tica do esporte fortalece 
os vínculos com a família, 
ajuda a disciplinar a criança 
e melhora a parte emocional 
e física”, ressalta o prefeito. 

O Centro fica localizado 
entre as ruas Roberto Duar-
te e Cesar de Andrade, no 
Mutuá.

Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

O espaço está recebendo grama 

sintética em toda sua extensão

Lucas Merçon/FFC

O técnico Odair Hellmann deve poupar alguns titulares de sua equipe no confronto

O técnico Odair Hellmann ressaltou que 
vai trabalhar a concentração do time 
para evitar gols no início da partida


